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Prólogo


			Não foi um dia fácil. Confesso que se despedir de um ente querido requer muita força e coragem, pois nunca estamos prontos para dizer adeus.


			E foi assim que naquele dia, no mês de maio, vovó Mamita se foi. Vovô Papito já havia embarcado nessa viagem de luz em janeiro, preparando a casinha para receber sua formiguinha.


			Entre lembranças, encontro um pacote de papel pardo e ele estava endereçado para mim: Neta Fabiane. 


			Resolvo abrir, e para minha grata surpresa, estava um diário de memórias de minha avó. Nele havia um pequeno bilhete dizendo que era um presente para mim e um amuleto da sorte: um anel prateado.


			Curiosa, comecei a ler as páginas daquele pequeno livro de uso pessoal...


		




		

			
Capítulo 1


			
Meu diário


			Este livro pertence a: Iracilda, Cildinha, Mamita.


			Resolvi fazer esse livro do meu cotidiano, pois muitas vezes a lembrança me falha e acabo esquecendo as coisas. Contudo, com essas anotações, tudo o que realmente foi e é importante está aqui e caso você o encontre: está no caminho certo, não deixe a minha memória morrer. E já que você está aqui, prepare a bagagem, pois estamos de partida para uma longa viagem.


			Eu nasci no dia 15 de abril de 1920 e me chamo Iracilda, mas sou mais conhecida como Cildinha.


			Minha cidade natal é Santana do Livramento, região da campanha do estado do Rio Grande do Sul. Mamãe Alzira me ganhou de parto normal, afinal de contas não era comum ter cesarianas naquela época.


			A década de 20 foi realmente grandiosa no cenário mundial: as mulheres deixaram de usar espartilhos, os cabelos cortados e usados curtos, batom vermelho era permitido, vestidos mais decotados, fumavam e dirigiam carros.


			No Brasil ainda, em 1922, teve a Semana de Arte Moderna em São Paulo, com participação de vários escritores e pintores. Foi a grande virada cultural do país.


			Nessa mesma época, Porto Alegre, a capital dos gaúchos, começa a recuperar sua hegemonia econômica e a arquitetura da cidade começa a crescer, assim como o Magestic Hotel, que anos depois se tornou o lar do nosso escritor Mário Quintana.


			Em 1929, houve a queda da bolsa de Nova Iorque, que não influenciou só a cidade americana, mas muitos outros países que com ela negociavam e dependiam.


			Desde muito cedo ajudei minha família em tudo o que podia, mas minha especialidade era operar a máquina de costura. Adorava cozer vestidos e vestimentas em geral, era praticamente uma tradição de família.


			Naquela época tudo era muito longe e não tínhamos facilidades de comunicação, o único meio de receber notícias era por meio de rádio ou carta (que geralmente demoravam semanas para chegar ao seu destinatário). Era muito bom também escutar aquelas músicas quando chegava mais um fim de dia e tinha aquela escuridão pela janela. Morava em uma região de fronteira com Rivera/Uruguai e era comum ouvir canções e informações em espanhol.


			Cresci em uma família de muito carinho, embora tivéssemos poucos recursos financeiros, nunca passamos necessidades. O tempo passou e desde sempre eu queria melhorar aquela nossa vida, dar um conforto melhor para os meus pais quando chegassem à velhice.


			Estudei muito pouco, mas o suficiente para me virar em inúmeras situações. Entre idas e vindas entre o campo e a cidade, conheci uma amiga: Lacyr.


		




		

			
Capítulo 2


			
Minha amiga Ly


			Lacyr nasceu no dia 19 de janeiro de 1913. Foi nesse ano que muitas mulheres norte-americanas foram às ruas protestar seu direito a voto, infelizmente não conseguiram obter êxito nessa época. Contudo abriu precedentes para outras mulheres em outros países, inclusive aqui no Brasil esse direito foi concedido às cidadãs brasileiras em 1932. 
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